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A Capital do Piauí (Teresina) bateu recorde com 45 assassinatos registrados durante o mês de
janeiro de 2014 e os primeiros três dias do mês de fevereiro. Segundo a Polícia Militar, foram
registrados na capital piauiense desde o dia 1º de janeiro de 2014 até a última segunda-feira (3
de fevereiro), 45 mortes por assassinatos. 

  

A violência vem deixando assustada a população teresinense, que espera medidas urgentes,
por parte das autoridades competentes. Diante dos números, a Polícia Militar reforçou ações
táticas para tirar de circulação os principais chefes de gangues. Os homicídios estão ocorrendo
com maior frequência nas Zonas Sul e Norte. No levantamento da PM, o destaque foi para o
número de crimes do dia 1º ao dia 9 de janeiro. Neste período ocorreram cerca de dois
homicídios por dia. O Coordenador Geral de Operações, tenente coronel Márcio de Oliveira
Santos, informou que com a intensificação das operações foi reduzido o número de
criminalidade nos últimos dias. “Do dia 1º ao 9 de janeiro ocorreram homicídios todos os dias. 
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Tenente-coronel-PM Márcio Santos afirma que janeiro de 2014 bateu recorde em assassinatosem TeresinaQuando a polícia reforçou ações do dia 10 ao dia 31 houve redução e dez dias não foiregistrado nenhum homicídio”, declarou o coronel Márcio Santos. Segundo o oficial da PM, asapreensões de arma de fogo foram de 44 neste mesmo período. “Se não fosse a atuação dapolícia teríamos tido mais de 60 homicídios no mês passado. Tivemos um comportamentoatípico em janeiro com mortes em várias áreas e a principal disputa é o tráfico de drogas”. Ocoronel Márcio Santos destacou ainda a atuação da Delegacia de Homicídios da Polícia Civildo Piauí, que tem conseguido junto a Justiça, as decretações das prisões preventivas doschefes das gangues que estão sendo presos e recolhidos em presídios do Estado. O coronelMárcio garante que 90 por cento das pessoas assassinadas têm história de crimes comoassaltos, homicídios e lesão corporal.  
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